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			Dedico este livro à minha mãe, Dona Maria de Jesus, à minha irmã Michele e ao meu cunhado, aos meus sobrinhos Ronaldinho e Miguel e a toda a minha família.


			Essa é, talvez, a parte mais difícil de escrever, porque aqui mora o coração de tudo.


			Muitos começam dizendo: “Dedico primeiramente a Deus”. E é justo. Porque tudo o que fiz, faço e ainda farei nesta vida é por Ele e para Ele.


			Mas esta dedicatória é, sobretudo, para aqueles que caminharam comigo: minha família, que esteve ao meu lado nos bastidores dos dias bons e dos dias difíceis, que viu de perto o que nem sempre é contado e mesmo assim permaneceu.


			Então, dedico a vocês, minha base.


			E, acima de tudo, dedico a Deus, razão e sentido de tudo (Tiago 1:13).


		




		

			Prefácio


			Essa é uma história que começa muito, muito, muito tempo atrás.


			Bom… não tanto assim. Mas ainda assim é uma bela história. É um recorte pequeno da minha vida, um trecho que vai dos meus 6 aos 14 anos de idade.


			Uma fase intensa, marcada por descobertas, buscas, autoconhecimento, inteligência, valores e mudanças. Aos 13 anos, eu já me sentia além do meu tempo.


			Sem condições financeiras, sem acesso a grandes conhecimentos, sem GPS (nem existia para mim), sem internet acessível… E ainda assim consegui ir longe.


			Tudo o que está escrito aqui é real. Cada detalhe, cada sentimento foi vivido intensamente, havendo apenas pequenas alterações nos nomes dos envolvidos.


			Cada fato, cada lembrança, cada sentimento; é a minha história. É a forma como eu vi, vivi e compreendi as coisas, e, claro, quem esteve comigo nessa jornada pode ter outra versão. A vida é assim.


			Como dizem por aí: “Existem três verdades — a minha, a sua e a verdade verdadeira. Essa é a minha”.


			É uma história que mudou minha vida e meu modo de ver o mundo. Mostra um menino, um jovem, que foi se transformando ao longo do caminho.


			Escrever este livro foi um dos maiores desafios da minha vida. Na verdade, o mais difícil nem foi escrever… talvez tenha sido decidir publicá-lo.


			Comecei a registrar tudo em 2017, movido apenas por um desejo: não esquecer. Porque essa história era sempre pedida, contada e recontada, e cada vez que eu contava, eu acabava esquecendo detalhes, resumindo demais, algo que durava uma hora, eu já contava em cinco minutos, foi aí que percebi: essa história é boa.


			E que talvez, algum dia, alguém da minha família, ou quem sabe uma filha, iria querer ouvir. E eu não queria ser o cara que esqueceu a própria história.


			O tempo passa. E com ele, muitas memórias se apagam da nossa mente, especialmente da minha, por isso deixo aqui registrada essa parte da minha vida, uma história real, interessante, que considero uma das melhores que tenho para contar.


			E eu espero, de verdade, que vocês gostem. Aproveitem!


		




		

			Apresentação


			Meu nome é Toni Fernandes Sanches. Cresci em Juara, no interior de Mato Grosso, onde vivi intensamente histórias que ajudaram a moldar minha visão de mundo. Dos sonhos de futebol às corridas pelas ruas vendendo picolé, passando por trabalhos que exigiram esforço e resiliência muito cedo, aprendi lições que carreguei por toda a vida.


			Com o tempo, essas vivências se transformaram em base para minha atuação profissional como advogado. No exercício da advocacia, encontrei ecos das experiências da infância: a persistência nas causas difíceis, a coragem para enfrentar desafios e a valorização da simplicidade e da verdade.


			Este livro é mais que memórias; é um retrato de uma época, uma coleção de histórias que mostram que a vida — assim como o Direito — é feita de lutas, conquistas e aprendizados que deixam marcas profundas.


		




		

			Capítulo I 


			
Um Começo sem Fim


			Sinceramente, não existe coisa melhor do que ter vivido os anos 1990. Ah, as músicas românticas… Eram um show à parte! Fazíamos fitas cassete personalizadas. Depois veio o CD, mas o espírito era o mesmo: conquistar. O objetivo não era beijar, e sim estar ao lado da menina, abraçá-la, colar o rosto no dela. Aquilo era mágico. Por isso, eu acho que quem nasceu nos anos 1980 é chamado de “o último dos românticos”. E eu? Me considero um deles.
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			Mesmo sem internet, parecia que todas as crianças do Brasil se entendiam mentalmente. As brincadeiras eram praticamente universais. Ir ao rio, sair de casa cedo, voltar antes das 17h, passar o dia aprontando — e nada acontecia. Na época nem existia essa ideia de “bullying”. Todo mundo se zoava. Era natural. Eu zoava, mas também era zoado. Era a vida.


			Então, vamos ao começo de tudo. Espero que essa história te surpreenda, pelos detalhes, pelas emoções e, principalmente, por duas crianças que planejaram uma fuga impressionante para se tornarem jogadores de futebol. E o melhor: de clubes rivais.


			Esta é uma história real. Todos os acontecimentos são exatamente como me lembro. Pode haver alguma falha, mas o contexto é verdadeiro. E vou ser o mais detalhista possível, para te prender até o fim.


		




		

			Capítulo II 


			
Porto Alegre do Norte: Dias de Luta, Sofrimento e Alegria


			O início de uma jornada que, como já disse, ainda não teve fim — mas pode ter certeza: esta história terá um final.


			Meu nome é Toni Fernandes Sanches. Venho de uma família humilde e tive a (in)felicidade de perder meu pai ainda muito jovem, era uma criança de 7 anos. E é a partir desse sofrimento que quero começar a contar.


			Não me recordo bem das datas, só sei que morávamos em Paranatinga/MT. Em certo momento, meu pai decidiu mudar para a cidade de Porto Alegre do Norte/MT. Com todo o respeito pela cidade e pelo seu povo, naquela época — década de 80 —, ali era uma região muito difícil. Meu pai tirou nossa família de uma casa de alvenaria e nos levou para uma casa de barro. Chão batido, paredes de tapera, sem água e sem energia elétrica.


			Para uma criança, desde que haja família e amizade, tudo ainda parece bonito. Mas lembro do sofrimento. E como julgar meu pai, depois de morto, pelas escolhas que fez? Acredito que não foram certas, pois tudo de ruim que nos aconteceu começou naquela mudança de cidade. Ainda assim, por mais que o sofrimento tenha sido imenso, também lembro das coisas boas que vivemos ali.


			Meu pai era alcoólatra, e sua profissão, mecânico. Minha mãe, dona de casa, tinha passado a vida inteira trabalhando na fazenda do meu avô — um homem que nem merece ser citado. Um sujeito difícil. Foi capaz de destruir a própria família. Imagine o nível de crueldade.


			Porto Alegre do Norte foi o lugar onde meu pai faleceu — por culpa dele mesmo. Foi também onde minha irmã sofreu queimaduras de terceiro grau nos braços e no rosto. Tudo porque não tínhamos energia elétrica em casa, usávamos velas e álcool. Essas são marcas que levamos até hoje.


			Acredito que um dos motivos que levaram meu pai a se entregar de vez à bebida foi a fatalidade que aconteceu com minha irmã. Na verdade, ele já era alcoólatra, mas não teve força, nem coragem para ajudá-la a enfrentar aquela dor. Ela luta até hoje.


			Ele nos levou para uma cidade sem nenhuma perspectiva de vida digna, e foi nesse cenário que tudo aconteceu, inclusive o acidente que causou as queimaduras nela.


			O sofrimento da minha irmã é meu sofrimento. Lembro de tudo. De cada segundo. E até hoje não me perdoo por não ter feito nada. Eu estava lá. Eu vi tudo acontecer. Lembro da imagem dela pegando fogo, da minha mãe tentando apagar. E eu? Covardemente, não fiz nada. Pela primeira vez na vida me senti um covarde, fracassei como homem, aquela imagem destrói meu coração diariamente. Sim, eu tinha 7 anos, mas sou homem e tenho obrigações.


			Hoje sei que podia ter feito algo. Porém não fiz. Ela saiu correndo e se jogou no rio para apagar o fogo — morávamos ao lado da ponte, perto do rio. Enquanto isso, meu pai, como sempre, estava em algum bar bebendo. A única coisa que ele sabia fazer, além de espancar minha mãe e apontar uma arma para ela.


			Naquele dia, entendi que eu teria que ser o homem da casa. Porque meu pai não era. Ele foi injusto, não comigo, mas com a mulher que escolheu para dividir a vida e colocar os filhos naquela situação.


			


			Pouco tempo depois, ele morreu. Foi um período difícil para minha mãe e meus irmãos. Eu tinha apenas 7 anos, porém já estava preparado. Meu pai tinha deixado de ser meu pai no momento em que abandonou nossa família pela bebida. Com 7 anos eu entendia isso, sempre fiquei mais do lado da minha mãe, eu precisei me tornar homem. Fechei-me para o mundo e prometi ser o mesmo dentro e fora de casa: tratar todos com respeito, ser firme nas convicções, nunca abaixar a cabeça e lutar pelos meus sonhos.



OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/Section0031.png
%VISEU

essa historj

poderia da,-
um livro.

Toni Fernanbes SancHes





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-BoldIt.otf


OEBPS/image/Section0032.jpg





OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/Section0025.png
% VISEU

Cssa hlstoma

poderia dap
um livro

TONI Fernanbes SAncHeS






